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1- INTRODUÇÃO

O presente relatório tem o objetivo de atender requisitos 

básicos da Disciplina Prática de Ensino em História de 19 e 29 

Graus, do Curso de Licenciatura Plena em História, da Universi 

dade Federal da Paraíba - Campus II.

Enfoca de forma sucinta a trajetória na Disciplina de Prã 

tica, narrando toda a peregrinação em busca da sala de aula 

para realizar o estágio; refletindo sobre as dificuldades de 

ministrar as aulas abordando os resultados obtidos oon este estágio, 

em termos de experiência à vida profissional, etc.

Enfim, faz uma abordagem geral de toda a vivência no 

campo prático, partindo desde a peregrinação para se conseguir 

a Escola - para realizar a prática até a execução e conclusão 

do estágio, narrando e fazendo reflexões de todo esse percurso.
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2.1 - LOCAL DO ESTAGIO

Realizamos a Pratica de Ensino em__Histõria na Escola Es­

tadual de 19 Grau "Solon de Lucena", situada na rua Lauritzen 

S/N, Centro, Campina Grande - Paraíba.

Em termos de estrutura física as condições da Escola são 

bastante precárias. A mesma é estreita e pequena inexistindo 

praticamente área de lazer para os alunos. O que provoca nas 

aulas vagas e nos inteívalos atropelos, pois os alunos ' ficam 

nos estreitos corredores da Escola brincando, gritando, etc., 

gerando conseqdentemente, barulhos, prejudicando assim, o an­

damento normal das aulas.

II - TRAJETÓRIA DO CAMPO DE ESTÃGIO

2.2 - PEREGRINAÇÃO EM BUSCA DO ESTÃGIO

«

A "Via Crucis" em busca do campo de estágio teve início 

no dia 23.11.92, neste dia mantivemos contato com a Vice-

Diretora da Escola a senhora Irismar Maciel Gonçalves. Com­

pareceram na oportunidade àquela Instituição nossa orientado­

ra - Professora Maria do Socorro Xavier e a companheira de 

estágio Fernanda M. Costa. Conforme o nosso bate-papo ficou 

acordado que nós estagiárias iríamos estagiar nas turmas da 

69 do 19 Grau, do turno da tarde, que tinha como professora 

regente Maria da Guia Torquato.

Acontece porém, que ao chegarmos no dia combinado para o 

início do Estágio, a professora titular, voltou atrás de sua 

decisão dizendo que não poderia permitir a prática em sua tur 

ma, alegando como pretexto a inviabilidade do calendário esco

l a r .



Diante deste impecilho voltamos novamente á Escola no

dia 26.11.92 , e fomos falar com a Professora Regente da 5a.

série, Maria das Neves S. Pimentel, na ocasião a mesma se

mostrou indiferente ao nosso pedido, e nos propôs apenas que 

déssemos uma aula de reforço semanalmente. Essa proposta tor 

nava inviável o estágio, uma vez que tínhamos que ministrar 

16 aulas, e de acordo com a sugestão da regente de ensino, 

jamais conseguiríamos realizar nosso objetivo. Sem falar que 

a disciplina de Prática exige que o estagiário assuma a turma 

por completo, ou seja, ele deverá ministrar as aulas, aplicar 

as provas, etc., sendo supervisionado pela Mestra da turma, 

e pela Orientadora do Curso. Portanto, a aula de reforço es­

tava fora de qualquer cogitação, pois não atendia os pré-re - 

quisitos básicos da disciplina.

Então, comunicamos o fato a orientadora que de imediato

entrou em contato com uma ex-aluna do Curso de História, a

regente Gilvanete do Bú, que de imediato se mostrou disposta

%
a cooperar em nosso trabalho.

Comparecemos a sua aula no dia 27.11.92, nas tía. séries 

("A", "B" e "C"), tendo permanecido nas respectivas salas du­

rante as aulas. Essas observações prévias visarr basicamente, 

integrar o estagiário à turma, fazendo com que este perceba 

como se dá o relacionamento professor-aluno entre outros fato 

res.
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Efetivamos o Estágio nas turmas da óa. série do 19 grau 

("A", "B" e "C"), a duas primeiras salas pertencente a Mestra 

Maria Sônia F. de Araújo, e a última regida por Gilvanete Ro­

cha do Bú. A diversidade de docentes ministrando aulas nas 

mesmas séries dificultou um pouco o trabalho, principalmente 

no que concerne a elaboração de textos. Pois tínhamos que em 

pouco tempo produzir textos diferenciados para a mesma série, 

geranao assim, uma sobrecarga de tarefas, e conseqúentemente, 

prejudicando o desempenho do estagiário na sala de aula, em 

relação ao domínio do conteúdo. Aliado esse fator soma-se a 

insegurança do estagiário, a falta de experiência em sala de 

aula, etc.

Iniciamos:a Prática de Ensino no dia 03.12.92, na opor - 

tunidade aplicamos um teste de sondagem (ver em anexo) objeti 

vando captar algumas idéias do alunado, que seria utilizada
%

como subsídios na elaboração dos planos de aula. A experiên­

cia foi bastante frutífera. Pena não ter sido esgotada no 

todo, pois conforme as respostas dos discentes âs perguntas 

aludidas, havia conteúdo que daria para ser explorado em vã - 

rias aulas. Mas, como pegamos as turmas já no último bimes - 

tre do ano letivo e diante da pressão dos docentes e do aluna 

do que reivindicava o cumprimento do programa, secundarizamos 

este recurso metodológico, ao máximo.

Dando continuidade ao trabalho aplicamos no dia 10.12.92 

na ba. série "A" e "B" uma breve pincelada sobre o 19 reinado 

aoordando aspectos culturais, políticos, económicos, entre 

outros. Em seguida, expomos o texto intitulado - Período Re- 

gencial (em apenso) uma breve reflexão sobre o que vem a ser 

•hm qoverno Re ncial, seu objetivo; e a realizar o por. que da 

sua instituição no Brasil, no período de (1831-1840).

2.3 - EXECUÇÃO DA PRÁTICA DE ENSINO
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Estes subsídios visaram questionar o segundo texto (ver 

em anexo), que embora tendo o mesmo título do primeiro, en- 

tretanto, aprofunda mais as questões além de trazer a tona as 

pectos de ordem sociais, culturais, políticas, etc.

Ministrado o conteúdo programado nas classes citadas, 

finalizamos o estágio com a realização da prova da 4a. unida­

de (em apenso) e das aulas de reforço em 18.01.93.

Já na 6a. série "C", a abordagem do conteúdo deu-se de

forma diversa. Começamos com a revisão dos aspectos culturais, 

políticos, sociais, económicos, etc. do 2ç reinado, para em

seguida aplicar o texto denominado - Proclamação da_Repúh.li.r:a

(em anexo), o mesmo faz uma análise sobre a forma como se deu 

a Proclamação da República Brasileira, analisando aspectos co 

mo o vulto de Deodoro da Fonseca, a data 15 de novembro, a 

participação popular entre outros aspectos.

Concluído esse ponto passamos a estudar a "República da 

Espada" (em apenso) nele abordamos aspectos os quais sejam:

O governo republicano; a diferença entre República e Monarquia 

entre outros fa-tores. Finalizando, o Estágio com a aplicação 

da prova da 4a. unidade (em anexo), e das aulas de reforço em

18.01.93.



11

Apesar das dificuldades em se conseguir o campo experi­

mental, entretanto, a efetivação deste na Rede Oficial de En­

sino, nos proporcionou o contato com vários- problemas que

rondam a Escola Brasileira, principalmente, a pública. Pro­

blema como: a falta de compromisso de alguns professores com 

e educação. A cartada para justificar essas falhas é sempre 

a questão salarial. A mesma, não convence plenamente pois 

muitos colégios da rede privada pagam irrisoriamente tanto 

quando o Estado; no entanto, a qualidade do ensino é razoavel 

mente superior.

^Outro aspecto percebido é a questão da violência,no ensino 

noturno, alguns alunos, denominados por nossa sociedade como 

sendo maconheiros, ladrões, etc., rondam as Escolas Públicas, 

no período noturno, muitas vezes devido aos seus preceitos e 

conceitos morais deformados tornam-se uma ameaça para o pro­

fessor, que por ventura queira "impor" determinadas normas em 

sala de aula. Na Escola "Solon de Lucena", ouvimos vários de 

poimentos de professores que já foram espancados e ou ameaça­

dos por alunos daquela instituição.

0 elenco de fatores são infinitos, neles e em meio aos 

aspectos negativos percebidos no Campo de Estágio, há também 

os aspectos positivos que engrandece o Estagiário, possibi­

litando a este uma certa estabilidade quando for ensinar na 

Escola Oficial, etc.. Assim, apesar de toda dificuldade em 

se conseguir que a Prática de Ensino seja realizada em Esco - 

las, e não e em turmas "pilotos", faz com que o licenciado se 

depare >m a problemática educacional de forma reais concreta, 

e não i gue apenas no utopismo da "turma modelo", porque esta 

é um pc -o fora da realidade do ensino do dia-a-dia na Escola.

III - .CONCLUSÃO
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P L A N O C U R S OD E

OBJETIVO GERAL OBJETIVOS ESPEC?FIOOS OCNTEÚDOS METODOLOGIA AVALIAÇÃO BIBLIOGRAFIA

- Entencter que o processo his- -FOssaltar o Governo Regencial, -Scndagem Cbmentârios e Inter- -Participação Anexa ao
tõrioo é fruto de fatores as lutas políticas e as revol- pretação dos textos em Sala de Relatório.
culturais, sociais, politi - tas do período. -Governo ífegencial através de aulas Aula
cds e económicos.

-Identificar as principais cau- -As Revoltas: Cabanagem,
expositivas.

-Exercícios de
- Analisar as estruturas cui- sas e consequências dos aconte Sabinada,Balaiada,Guer- Utilização de mapas Fixação
turais, sociais, políticas cimentos (sociais, políticos, ra dos Farrapos. e esquemas para fa~
e económicas das diferentes etc.) da época. cilitar a visualiza- -Prova.
épocas históricas. -Proclamação da República ção do conteúdo pelo

-Destacar os motivos que possi- aluno.

- Refletir a vivência do alu bilitaram a instituição do re- -Diferenças entre Monar-

nado na disciplina de His - gime republicano no Brasil. quia e Ifepública.

tória.
-Chamar atenção sobre a partici -0 vulto Deodoro da
pação popular nesse movimento 
político.

Fonseca.

: -0 Governo de Deodoro da
-Associar os movimentos anali - Fonseca e o de Floriano
sando com o momento atual. Peixoto; A Revolta da 

Armada e a Revolta 
Federalista.
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DISCIPLINA: HISTÕRIA

PROFESSORAS REGENTES: MARIA SÔNIA F. DE ARAÚJO E GILVANETE

ROCHA DO BC

PROFESSORA ESTAGIÃRIA: FÁTIMA MARIA DE LIMA 

SERIE: 69 "A", "B" e "C" - TURNO: NOITE

PLANO DE AULA*

Assunxo: Teste de Sondagem

Objetivo Geral: Captar a vivência do alunado, na disciplina -

de História.

Conteúdo: Sondagem

Objetivos Específicos: Analisar o conceito que a turma tem da

Ciência História.

Identificar alguns aspectos que interfe­

rem no aproveitamento do aluno na disci-
%

plina.

Procedimentos: Exposição das questões, respostas as perguntas

do questionário, comentário e interpretação 

da sondagem.

Recursos Didáticos: Texto mimeografado, quadro de giz.

ESCOLA ESTADUAL DE 19 GRAU "SOLON DE LUCENA"

Avaliação: Reflexiva.
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ESCOLA ESTADUAL DE 19 GRAU "SOLON DE LUCENA" 

DISCIPLINA: HISTÓRIA

PROFESSOR REGENTE: MARIA SÔNIA F. DE ARAÚJO 

PROFESSORA ESTAGIÂRIA: FÁTIMA MARIA DE LIMA 

SERIE: 6a. "A" e "B” - TURNO: NOITE

PLANO DE AULA

ASSUNTO: GOVERNO REGENCIAL

Objetivo Geral: Possibilitar o estudo geral 'do período abordado. 

Conteúdos: O significado do Governo Regencial para a Sociedade 

Brasileira.

- As Regências (Trina e Una)

- As Revoltas: Cabanagem, Sabinada, Balaiada, Guerra 

dos Farrapos.

Objetivos Específicos:

- Entender o governo regencial, as lutas políticas e 

as revoltas do período;

- Associar os acontecimentos analisados com o momento 

atual.

Procedimentos: Comentário e Interpretação do texto.

- Respostas às questões do exercício.

Recursos Didáticos: Textos mimeografados, quadro de giz, mapas, 

aula expositiva.

Avaliação: Lxercício de Fixação, prova, participação em sala de

aula.

Bibliografia: PILETTI, Nelson, Piletti, Claudino. História e

Vida, 3a., ed., São Paulo: Ãtica, 1990, V. 2.

NADAI, Elza, NEVES, Joana. História do Brasil, 3Ç 

ed., São Paulo: Saraiva, 1986, V. 2.



DISCIPLINA: HISTÓRIA

PROFESSOR REGENTE: GILVANETE ROCHA DO BC 

PROFESSORA ESTAGIARIA: FATIMA MARIA DE LIMA 

SERIE: 69 "C" TURNO: NOITE

PLANO DE AULA
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ESCOLA ESTADUAL DE 19 GRAU "SOLON DE LUCENA"

Assunto: Proclamação da República

Objetivo (feral: Perceber o significado desse evento para a socie­

dade brasileira.

Conteúdos: 0 conceito de República; diferença entre monarquia e 

República; o vulto Deodoro da Fonseca; os fatores que 

contribuiram para a proclamação da República. 

Objetivos Específicos: - Identificar os motivos que possibilita­

ram a proclamação da República.

- Analisar a participação popular nesse

movimento;

- Diferenciar a República da Monarquia.

Procedimentos: Comentários e interpretação do texto; resposta

âs questões de exercício.

Recursos Didáticos: Texto mimeografado, quadro de giz, aula ex-

positiva.

Avaliação: Exercício de fixação, prova, participação em sala de 

aula.

Bibliografia: riLETTI, Nelson, PILETTI, Claudino. História e

Vida 3a., ed., São Paulo: Atica, 1990, v. 2.

NADAI, Elza, Neves, Joana. História do Brasil,

3a. ed., São Paulo: Saraiva, 1986, V. 2.

SILVA, Francisco de Assis, BASTOS, Pedro Ivo de 

Assis. Historia do Brasil, 2a., ed. , São Paulo: Moderna, 1983.
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ESCOLA ESTADUAL DE 19 GRAU "SOLON DE LUCENÁ" 

^DISCIPLINA: HISTÕRIA 

PROFESSORA REGENTE: GILVANETE ROCHA DO BO 

PROFESSORA ESTA.GIÃRIA: FATIMA MARIA DE LIMA 

SÉRIE: 69 "c" - TURNO: NOITE

PLANO DE AULA

Assunto: República da Espada

Objetivo Geral: Perceber o Processo Histórico, em sua totalidade. 

Conteúdos: O conceito de república e monarquia; a Instituição ' 

Republicana; o Governo de Deodoro da Fonseca e o de 

Floriano Peixoto, A Revolta da Armada e Revolta Fede- 

ralista.

Objetivos Específicos: - Analisar os fatores que possibilitaram 

o desencadeamento do movimento republicano no Brasil.

- identificar os benefícios que a Nova 

Constituição possibilitou à população;

- Analisar a situação política, social, 

cultural e económica desse momento.

Procedimentos: Comentários e interpretação dos textos; resposta 

ãs questões do exercício.

Avaliação: Exercício de Fixação, prova, participação em sala de

aula.

Bibliografia: NADAI, Elza, NEVES, Joana, História do Brasil, 39

ed., São Paulo: Saraiva, 1986, V. 2.

PILETTI, Nelson, PILETTI, Claudino. História e Vi­

da, 3a. ed., São Paulo: Ática, 1990, V. 2.

COTRIM, Gilberto. História do Brasil para uma Ge­

ração Consciente. 4a. ed. , São Paulo: Saraiva, 1986.



DISCIPLINAS HISTORIA

TURMA: SERIE: TURNO: Noite

PROFESSORA: Nernan<ia M. Costa / Fátima M. de Lima 

ALUNO(A):

ESCOLA ESTADUAL DE 12 GRAU SOLON DE LUCENA C.Grande,03/12/92

TESTE DJ SONDAGEM

NOME DO ALUNO: _ __________ ____ _____ ____________________

IDADE:_________ ESTADO C I V I L : ________________

LOCAL ONDE RESIDE: ________ _______________  _____ ___ _

1» VOCE TRABALHA? SIM() N2iO( ) QUANTAS HORAS:

2- POR QUE VOCE ESTUDA? _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ___ _

3~ POR QUE ESTUDA A NOITE?

4- VOCE DEDICA ALGUM TEMPO EXTRA-SALA DE AULA PARA ESTUDAR?

SIM ( ) NAO ( ) QUANTAS HORAS: _______________ _

5- VOCE GOSTA DE ESTUDAR HISTORIA? SIM ( ) NAO ( )

JUSTIFIQUE SUA RESPOSTA. ............... .... ....._......

G- VOCE ACHA QUE DEVERIA HAVER MUDANÇAS NA AULA DE HISTORIA? 

SIM ( ) NAO ( ) JUSTIFIQUE SUA RESPOSTA.NAO ( )



C,Grande,10/12/92.ESCOLA ESTADUAL DE 12 GRAU SOLON DE LUCEIJA
DISCIPLINA: HISTORIA
TURMA: 6 £ C " TURNO: No i t e
PROFESSORA: Fdtioa Maria, de Lima
Aluno:

TEXTO da 2« AULA

PROCLAMACAO DA PEPUBLICA .

Todos
riado nacional ec nosso 
r.quoles que proclamaram 
ção da República? 0 quo 
ticipou deste movimento?

os anos no dia 15 de novembro, é decretado fe 
país. Este feriado, visa justamente hocenagear 
nossa República.Afinal, o que foi a Proclama  

ela representou para o nosso povo? E, quem por 
São perguntas que tentaremos responder neste1o

trazei 
15 de novembro

Ouvinos sompre 
esta afir:.,aeão, 

9,

dizer, e os noc

de 18GÇ

usos livros didáticos ' 

de que a Proclamação da Repúblico. // 
e quo esta foi feita por um único ho- 

Deodoro da Fonseca.Vocês não acham estranho esta afirma 
o Bro.sil , na véspera da Proclamação da República,sabe- 

momento, D.Pedro II ero. o Príncipe Regente do po.ío, e
doo

texto o

no gero.l, 
deu-se em 
meu, o Marechal 
ção? Imaginemos 
mos que naquele
que tinha o apoio dos latinfundiários ligados a cultura açucareira., 
comerciantes portugueses,etc, e de repente um único homem conseguir der 

rubá-io do Governo?
Então, dá prá perceber quo a história nao é boi: as­

sim. Afinal, temos quo nos transportar para oste período da nossa lustó 
ria, através de um resgate histórico para averiguar Ge á^orma mais clara, 
como se deu a transição do Império para a República, observando como / 
estava nossa época a situação política, social e económica do país.Só' 
assim, poderemos avaliar como foi feita a Proclamação da República , e 
o que ela representou paro o povo brasileiro?

Conforme já foi estudado por vocês o ideal republi- 
no sentido da nação brasileira tornar-se livre de Portugal, foi ' 

uma constante tanto no período colonial quanto no Imperial,onde 

movimentos como a Inconfidência Mineira (Colónia) etc; o.

cano,
sempre
através de
Praoira(Império)etc, a reivindicação da a expul 
tuguesa; o da constituição de i 
sempre em., pauta.Portanto, é uma idéia quo r 
niai, e que foi amadurecendo durante o

regime político

o da família real por 
mais aberto esteve // 

onta desde o período colo

p e n o ,  e por n m 1889,foi

Geflagado.
Em 1870, intensifica-se a luta cm favor da República.E, 

intereôsante observar o estudar o que estava ocorrendo internamento,no* 
Brasil, nesse período. Se recuarmos un pouco no tempó iremos perceber ' 
que eu 1850, foi decretado o fim do tráfico negreiro, com/ a publica-' 
ção dessa norma o setor' uonocultor do império, em especial o cafeeiro, 
foi amplamento atingido, pois dependia da mão-Go-obra escrava para ga­
rantir a produção agrícola.Então, este Setor produtivo vivia constatc- 
mente em atrito coí.» o Governo Imperial, que trabalhava lcntamente a // 
política de substituição da mão-de-obra(imigração).Além do mais a^a- 
ristocrácia cafeeira que nesse momento está assumindo o poder económico 
do país, pois o café era o produto em evidência, se chocava a todo mo­
mento com os privilégios dado a aristocracia' açucareira, ora em deca­
dência, mas que era protegida pelo Imperador, e que portanto, entravava 
o processo de modernização almejado polos cafeeicultoros.
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Do outro lado, os movimentos 
Farrapos; a. Revolta Praeira,

sociais como a Balaiada; 
;tc, abalava a todo instante

a Guerra doí

.Pedro II,
f igura

(1855-1870)

, quo ficava sou respaldo y 
ovimcntos cor.: bastante violênci; 

Os militares que tinham saido

opuiar, pois no
o

ora].Ii.pero.dor D. 
reprimia estes

Guerra do Paraguai 
não queriam sô tratados como me­

ros executores de ordens do Imperador;!!, j>ortanto, começaram a ques­
tionar as leis imperiais que proibiam manifestações políticas por por 
te dos militares•Qualquer punição frente a um militar, repercutia so

como heróis nacionais, 
- dn I I

era o sentido corporativista da 
Exército, não ficasse vc

categoria.Todo;
rdo com bons olhos o

bre o Exército, 
fatores faz com que o
Governo Monárquico. Tal fato, faz coi. que os 
cano atraíssem os militares para o seio do seu partido. E, 
ção dos elementos do Exército, com os elementos do Partido Republic 
no que foz com que o novo regime surgisse.

Aliados a todos esses fatores, o medo e 
Princesa Isabel, assumir o Governo num possível III-Reinado

deptos do partido republi 
foi a jun-

a apatia Ga 
era visí

vel.Pois, xo í içaria ber. par; os
sse o Governo,

brasileiros, que um; mulher assumi

ter 

ral 
rá p

Com a abolição da escravidão em 1888, apesar

jsalariada),
estava nascendo(imigrantes, cx 
mais que evidente que o regime 
pois ele já dava sinais do impotente.

Portanto, pdssoal, diante de 
o Partido Republicano que surgiu em 1870, começa 
ta

ie nao 

mas no ge 
se prepa-

V». V  is  -L. \  - i- J—J. -JU J-  l_ v *  J. W ^

lisciplinar
3Scravos).Portanto, nesse momento er a 1 
ionárquico não podia mais continuar, Xás.

havido grandes transformações sociais, e ou económicas, 
serviu para mostrar que-o Império brasileiro teria quo 
ra explorar a nova força do trabalho( o imigrante - não-de-obra 

e começar a disciplinar a nova população urbana quo1

rodos 
a

•cia o
icirrar

fatores, 
a sua lu

em lavor da mudança de regime. Afinal, quem eram os republicanos? 
Os republicanos faziam parte do PR (Partido Republicano) .Esse partido' 
era constituído por cafeeicultoros, e setores da. classe módia(intelec 
tuais, profissionais liberais, alguns militares,etc), muitaô dessas ' 
pessoas pertenciam, anterior;.:ente, ao partido liberal (PI) , e quo //
por divergências sairam
ve; por
Portanto

do PL c 
outra os adeptos do PR c 
resta, nós observâncias

for;
;rom

xm se refugiar no PR.Entretanto,'' 
atraídos pelas propostas dp PL.

bros do PR. Vejam colegcws, a i..u. 
oram latifundiários ligados ao 
co colocava, ã fronte da Chefia 
vez

o por que desta indefinição dos nem
lona
CdlL O • 

dOS
-I _
j!1 t clO <

era produtor do café também,

participantes deste partido' 
quando o Governo monárqui 

do Parlamento um liberal, que por sua
o partido,., os republicanos esvaziav 

pois este liberal que estava sendo 'braço direito" do Imperador íri;
lh es xavorecer em sua.s 

A
Lidas, etc.

ssim, diante desse coi.quadro turbulento, e 
constante acirramento constante entre os militares e o Governo 
quico, aliado ao amplo apoio dos membros do PR, que viam com bons

o
ondrqú

brig;olhos esta
dentro da ordem, sem a 
teceu como eles proviam 
PR, o Marechal Deodoro da 
víncia do Rio de Janeiro,

pois ela possibilitaria a
., que viam 

Prócl;

nao foi oficializado de imediato, no di 
do que Deodoro da Fonseca seria o Governo

Portanto, caros alunos,
com a

amaçao da República 
participação popular. E, justamente, tudo acon 
, em 15 de novembro do 1889, tendo o apoio do* 
^  Fonseca invadiu o Palácio do Governo na Pro 

onde depôs o Ministério. 0 novo regime/yí/
iu de novemoro

7>

deu a Proclamaçao do nossa 
cipação do povo; a ausência 
a. concluir quo e

Repúbl ie;
reaçao

ficou acorda.. 
.Provisório cia República, 
observando a for;..a como so 
total ausência' da parti­

mo s
ite acontecimento

as elites brasileiras, 
sociais no país, somp 
Pedro I; na República 
movimentos político; 
povo um sentido de 
.ode fronte a sua r>;

que visando
re se utili za de u;. herói ( na

Deo dor o da. Fons oca) para
no

•nu rasil, visando justamen j. . ,

;rati • O-i,o, e es;:)oraa , fazendQ

li • ] Hdo soei dl,, o não luto;: GL;

lo setor monárquico, leve 
trata-se do mais um acordo entro': 
não gorar grandes transformações'

I n d ep e n d ê n c i a -1).
.irigir determinalac 
preservar junto ao 
co.. quo esto so i.rx. 
busca de garantir:



node fronte a 

dias melhores prá si, c 

Portanto,

3ua realidade social, e nao lutei., eu 
irá seus filhos.
^ente, precisamos ...udar es 

política uo seu p 
burro, alienado,etc.Olho, tonos que acordar frente ,

dessa "acomodaç-

busca de garantir

povo orasileiro nao participa
ra visão 
aís, etc

ao
po

que
içque

conceituosa, e perceber que lor traz
o dedo d< 
tural,etc

e que não busque:., seus direi too. etc.

kr aocular
una elite que através ao setor educacicm 
'az com que o povo fique esporando as coi;

>ro-
s t .
cul*

oXiste'
30 ,ik, roligios 

3as cairo:. do céu

MORAI DA HISTORIA:

do entre os membros
A Proclamação da República, foi fruto

do PR, e os militares visando justamente o
g ui„ accr~ 

cu clkj ca
monto do Governo Monárquico dentro da mais perfeita, paz, seu a partici­
pação do povo.

Para o povo brasileiro, inicialnente, cie repre 
sentou uuito pouco, pois o dito sistema republicano,só ora democrático 
parado setor que detinha o poder económico, prova disto foi a Consti^teá 
tuiçao Republicana promulgada em 1891, onde defendia o voto aberto e uni
versai paro. os cidadãos maiores de 21 anos, porc lii ClZ10. Ui—

1
roí 3-1 va, /

ure, religio-proibia os X & X M & X  mendigos, os analfabetos, os praça ao 
sos e mulheres do votarem, portanto, a maioria da população brasileira.

3, conforme já foi dito, antoriormento, a parti 
cipação popular neste movimento foi completamente nula, conforme depoi­
mento de Aristides Lobo - membro do PR - " o povo assistiu àquilo bestio 
lizado, atónito, surpreso, som conhecer o que significava.Muitos acre 
ditavam sinceramente estar vendo uma parada".

EXERCÍCIO

De acordo com ci lo2?oposta inicial do texto, após ter lido-o, você <5 capaz 
de responder as questões do testo, ou seja:

1) 0 que foi a Proclamação da República?

2) 0 que ola representou para o povo brasileiro? 

p)Quem participou deste movimento?

4) Dõ sua opinião, após ter lido o texto sobre o seguinte: Você acha que 
o Marechal Deodoro da Fonseca foi quem sozinho proclamou a nossa R opú 
blica. Justifique sua resposta.
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PERÍODO REGENCTAL

Para vocês se situarem melhor, faz-se ne­

cessário meditar sobre o que é um Governo Regencial? Qual o seu 

objetivo? E, por que ele foi instituído no Brasil?

0 Governo Regencial é um governo provisó­

rio, que assume o poder nas monarquias enquanto o legítimo herdei 

ro do cargo atinja a maioridade. Portanto, trata-se de um artifí -

cio dos regimes imperiais, visando justament® preservar a heredi­

tariedade do poder. Como vocês sabem a monarquia é uma forma de

Governo, onde quem governa é o rei ou o imperador, que permanece 

no poder até renunciar ou morrer. Se. Renunciar ou morrer, o po - 

der passa para seu filho ou herdeiro próximo.

Vocês já estudaram e sabem que, quando o

Brasil ficou independente de Portugal, ele deixou de ser uma Col$ 

nia, e passou a ser um Tmpério.E, que D.Pedro I,ficou a frente do

Governo na qualidade de Imrerador do -^rasil.

Depois, devido as pressões da Sociedade* 

Brasileira, ele renunciou em favor do seu filho, Pedro de Alcança

ra.4c0nt.ece porém, que ele naquele momento era apenas uma criança 

(tinha 5 anos de idade). Portanto, não podia governar.Então, a s£ 

lução encontrada para resolver este problema foi justamente decra. 

tar o Governo Regencial.

Este Governo tinha como objetino princl - 

pal assegurar o cargo de Imrerador, dos filho de D. Pedro T. Pois, 

a Constituição de l82*t dizia que o Imperador seria menor até com­

pletar 18 anos.Assim, durante a menoridade, o Império do brasil ' 

seria Governado por uma regência de três membros, eleitos pela ’ 

Assembléia Geral, dos quais e mais velho seria o presidente.



Portanto, apôs a abdHcacao de D# Pedro T, e enquanto seu filho 

atingia a maioridade, o Brasil foi governado por regentes. 0 p£ 

r-fodo regenclal compreender' três etapas* Regência ~rtna Provisj£ 

ria, ^egência ^rlna Permanente e Regêncif Una#

a m s .f c .T.Q.

Você ap6s *-rr lido o tezi-o i  capaz de responder as 1 2 3 

questões que ele coloca , ou seja*

1) 0 ;UE Ê W  GOVERNO REGSECTAI ?

2) ^UAI 0 SEU OBJE^TVOt

3) POR :̂ U ELE FOT TNSmT^UTDO NO BRASIL ?#
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Como já vimos o Governo Republicano é 1n|

tituldo no •“rasil, graças a um acordo entre os militares e os mea

bros do Parti£ô Reptjfblicano, que depuseram o Governo ''onárquico.Nio

Kouve a participação popular.
Resta-nos perguntarmos afinal o que e uma*

República? E o que diferencia es+a da Monarquia?

0 Governo Republicano e um regime político, 

em que o Governo (presidente) é escolhido pelo povo, atravás de * 

eleiçõesdiretas ou indiretas, para um prazo determinado. A repúblJL 

ca pode ser* ParlamentarlstaCQuem governa é o Primeiro Minletro)i *

Presidencialismo (Quem governa á o presidente).
Sabemos, que anteriormente o nosso pais yl

via em uma monarquia, onde a transmissão do poder dava -se através*

da linhagem, e não pelo voto, ou seja, o poder para *ransmi*<do ejq

tre os membros de uma mesma família.
Com a proclamação da república, o Estado * 

unitário existente no rnrér i o foi substituído pelo Espado federativo
Tsto significa que com a instituirão do regime republicano, o poder* 

central descen^rallzou-se dando assim mais autonomias(polÍMca, eco­

nómica, sociais,etc) aos estados.

Para legitimar o novo regime foi promulgada 

uma Nova Constituição para o país, em 1891. Ela foi elaborada e apro

vada pelo Congresso Constituinte diferentemente da outorgada por D. 

Pedro T, no período Imperial, em 1822.

A Nova Constituição estabelecia os seguin-*

tes prece4tost 

Fstabeleoia três poderest
poder Executivoiexercido pelo presidente da República;

Poder legislativo* exerci do pelos Derut.ados e 3enadores(congresso % -  

d  onal);
Poder Judiciário- pelo Supremo ^ribunal ^ederal^uízesJ.^oíos harmôl 

nicoa e independente entre s1"



ELa estabelecia como direitos do cidadão o seguinte:

• Igualdade de todos perante a lei;

• a Uberdade religiosa;
- a inviolabilidade do lar e sigilo de coreespondêncla;
• a propriedade particular;

• a liberdade de assoolação e de manifestação de pensamento;

- Para votar e ser votado, o cidadão já não precisava ter renda "• 

mínima anual. Bastar*a ser maior de 21 anos e do sexo masculino , 

desde que não fosse mendigo, analfabeto, praça de pré, religiosos.

g .PP.YfflMa. BS . p so poa o  BL

Proclamada a '“epública, Deodoro da Fonseca assumiu o 

Governo do país provisorlament.e.Em 1890, ele foi eleito Indireta-

mente rei o Congresso, ficando pactuado que permaneceria no Governo

ate 189^, quando seria eleito um Presidente através da eleições di 

retas.

Em seu Governo houve um grande Incentivo a indústria 
nacional, na época o então ^mistério da fazenda- Rui Barbosa 1m -
piementou a emissão do papel moeda eçi alta escala, visando atrair 

Investidores para o ramo industrial. inlclalmente, houve grande 
for la, roater* armente, oomq'  a crise inflacionária veio o desânimo,
e conseqttentemente, a crise económica (ENCTLHAVENmO) e política do 

Governo.

Diante doa protestos e visando sanar a crises econó­
mica e política do seu governo, Deodoro demitiu c então vini«tr© *

da *azenda, Rui Babosa, e colocou em seu lugar c Barão de Lucena, 

que pertencia e ela conservadora, e portanto, era contra a indu» - 

trlallzação do país, e a favor da monocultura. A mudança nlo agra­

dou nem os conservadores, nem tão pouco os reformista».

0 Governo reagiu os protestos autoritariamente.Ele * 

fechou o Congresso ep I89I, e convocou novas eleiçfce» , embora a 

Constituição não lhe desse poder para fanto.Houve grandes protestos 

e ele não teve o apoio do Exerci to. Diante desse empasse ele renun - 
ciou o governo.

0 dleposit.ivo constitucional da época vrévia que se o 

Governo renunciasse antes de completar dois anos de mandato deveria' 

ser convocada novas eleiçSes. ^o enttanto, 0 vice^pr«*1d«nte Fio -• 

r*ano Peixoto não cumpriu esse preceito constitucional, e assumiu » 

a fr es ideio ia.

Vários militares prct ataram contra a sua atitude.En­

tretanto, ele agiu duramente expulsando os revoltosos das Forças 1 
Armadas, e ou então, enviando-os para as fronteiras dc AmazÓnas.

Durante o seu Governo(l891-l89if) ocorrera vár*os revoi 

tscrsendo as mala importantes at

Revolta da Armada no rM o  de janeiro , e a Revolta Federalls^a no Rio 
Grande do Sul, ambaa em 1893.
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v E v o m . M  m *m i .

^inha como líder do movimento o Minatériod da Marinha, 

Custódio de Melo, que desejava chegar à Presidência através de

um Golpe, ou seja, derrubando Floriano. „
Floriano resistiu através do Exeroíto, e os revoltosos 

diante das pressões migraram para uma outra revolta que estava1 
dando -se naquele morneito, no Bio Grande do Sul- A Revolta Fede- 

ralista#

REVOLTA FEDERAITS^A

Luta armada entre os pricipals grupos políticos gaúchos

Republicanos, chefiados par Júlio de Castilhos , esse grupo era

quem dominava o governo estadual, contra os federalistas,lidera­
dos por Gaspar da Silveira#

0 motivo da revolta era a Constituição estadualjPois 

os republicanos queriam que os governos estaduais tivesse gran-'

des poderes, ao passo que os federalistas defendiam a descentra­

lização#

A revolta só terminou no governo de Prudente de w o
rais#

EX]gRCfCTOS

1) 0 QUE Ê UM GOVERNO REPUBLICANO?

2) 'UAL A DTFEPÊNCTA BÃSTCA ENTRE REPÚBLICA E MONÃRQUIA ?

3) 0 ;,UE Ê CONSTITUIÇÃO OUTORGADA? 

b ) 0 QUE Ê C0NSmT'T’UTC50 PROMULGADA?

5) QUATS OS DtREt tOS DO CIDADÃO qUE A CONSTITUIÇÃO ESTABELECIA??

6) 0 QUE PROVOCOU A QUEDA DC GOVERNO DEODCRO DA FONSECA?

7) COMO REAGIU FLORIANO PEIXOTO DTANTE DOS PRO^ES^OS DOS COMPAN­

HEIROS DE FARDA?
8) FALE UM POUCO DA REVOLTA ARCADA?

9) FALE UM POUCO DA REVOLTA FEDERAL!STA?
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Q PSRfOjPO,,, RSQgNglAiL.

Para vocês se situarem melhor, faz-se necessário r* 

flltir sobre o que é um Governo Regeneial* qual o seu objetivo? E , 1 
por que ele foi Instituído no Brasil*

0 Governo Regencial(l831-l8M)) é um governo provisó­

rio que assume o poder''monarquias enquanto o legítimo herdeiro do 

cargo atinja a maioridade* "'rata-se assim, de um artifício dos regi 

mes monárquicos, visando justamente preservar a hereditariedade do 

poder*Como vocês sabem, segundo os preceitos da época, o legítimo * 

herdeiro do toono imperial brasileiro ap8s a renuncia de D* Pedro ^ 
era o seu filho Pedro de Alcântara, que na época tinha apenas 5 ano 

de idade, ou seja, era uma criança, e e nao podia governar* Diante* 

dessa problema foi instttuido o governo regendal, visando justa - 

menteassegurar o cargo de Imperador ao filho de D«Pedro T,que seria 

maia tarde pedro TT. Pois,como sabemos nos governos monárquicos o * 

poder é hereditário entre os membros de uma mesma família*
Aqui no Brasil o Governo ^agenciai teve as seguintes

etapasi Regência Trina Provisória f b) Regência *rlna Permanente|

o) Regência Una* ,
Como sabemos, vários foram os motivos que levaram D*

Pedro l, a abdicar o poder* Entre os motitros poderemos cltart a * 

insatisfação dos senhores latifundiários com o centralismo, o radi­

calismo do imperador, os protestos da população frentçào estado de 

miséria em que estavam vivendo,eto*Quando o Imperador renunciou o 

a arfo , os problemas sociais, políticos e ec onomicos não são establ 

llzados em nosso país, pelo contrário eles entram em ebulição,ou s* 

ja,eles são mais visíveis* Daí a existência de várias revoltas nas

províncias* Do p ^ o  *itta político a nossa Sociedade estava* 

dividida em três grupoai

a) OS RESTAURADORES OU CARAMURUSl os adeptos desse partido eram os 

comerciantes e os militares portugueses* Eles defendiam a voita de 

D*Pedro T, ao Governo* Com o falecimento de pedro T em 183*»-, esse * 

partido perdeu a razão de existir e os seus membros, no geral ade­

riram ao grupo dos m o d era d o s .

bIMODERADOSx era formado por grandes propr*etários rurais, no geral 

Eles defendiam o regime monárquico, o voto censitário, a agrieult.u-
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ra rronocultora, e que a ordemdeverta ser mantida a qualquer preço* 

c) m L - À g O g - Ç L  reivindicavam reforma* que melhora*- •

*em a situação do* mais pobres, o voto para todos, a instalação ds* 

indústrias no país, maior liberdade para províncfst3tc.

Com a união dos moderadores e restaurado-' 

res, há o fortalecimento do grupofaoderado,que a todo custo tanta ti» 

rar os exaltados do páreo político. Conseguem realizar este feito • 

através da perseguição, e dos atentados. Onde, muitos dos membros do 

grupo dos exaltados são mortos, ou exilados,

* osteriarwente, o grupo dos moderados divide., 
-se em dois blocos* l)blooo progressista (futuro partido liberal) } 1
e o bloco regresslsta(futuro parjítido conservador).

Desta forma, a batalha política no período •

regenclatserá travada por esses dois grupos, onde cada um que estar*

á frente do Governo Regencial, As brigas políticas desses grupos sfi

madas as péssimas condições de vida da população pobre, que era re^e

gada em último lugar pelo governo regencial, entre outros fatores 1-
ram propiciar o surgimento de inúmeras revoltas, nesses momento no

pa*s* As principais revoltas forami

A CABANAGEM(PARá#1835»18M))- movimento surgido no Pará, onde tinha * 

inicialmente ã frente, cs senhores latifundiários que protestavam // 

contra o presidente da província que tinha sido nomeado pelo gover-' 

no regencial, Os cabanos são atraídos para esse movimento devido as ' 

suas péssimas condições de vida. Queriam, portanto, uma solução do 

governo central para esse fato.

Assim, enquanto os latifundiários queriam o a

cordo com o governo central, pois desejavam que um deles fossem nome& 

dos presidente da províncias, os cabanos queriam oomlda, casa,traba­

lho, e etc. As divergências de interesse fazem oon que os cabanos,com 

o amadurecimento do movimento fiquem sem o apoio dos latifundiários, 

pois suas reivindicações atingia-se diretamenta ô movimento foi reprj. 

mido pelo governo regencial,

A SABTNADA(BAHTA 1837-1838)
wrata-se de uma revolta militar, apoiada pelas cama­

das médias da população baiana, cs militares protestavam contra seu 

baixos salários e contra o governo que queria manda-los para o Sul , 

e fim de lutarem na Guerra do Farrapos. Este movimento denominou-se * 

Sabinada devido o líder do movimento chantfse Francisco Sabino Alves.

Os revoltodos chegaram a tomar o Governo e proclama­

ram a República Bahlense, segundo eles permaneceria até D, Pedro XI 1 
assumir o Governo, segtmdo,Bfgo, Entretanto, foram derrotados pelas ' 

forças do governo regencial,

A BA LATADA (WARANHXO I838 -l8*tl)
A revolta surgiu devido a insatisfação de três segulmejq 

tos da Sociedade, que não estava suportando mais a exploração dos gru

pos de comerciantes portugueses , nem dos latifundiários, que contro­

lavam o Governo na época.
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Assim, o setor dos fazedores de balaios, liderados por Manuel "Ba­

laio" , se unem com o dos vaqueiros, comamdados ror Haimundo Go­

mes, e com os escravos fugitivos que eram liderados pelo negrí» Ccs, 

me. Os revoltosos exigiam a demissão de todos os portugueses que 

estavam no Governo e no Exército. Em 1839, conseguiram a Vila de * 
Caxias. Diante da resistência dos rebeldes, 0 governo regenclal no 
meou um novo presidente para a Província.Este presidente conse­

guiu enfraquecer o movimento através da promesas de que 03 rebel - 
des que gepussem as armas seriam anistiados. E, também, através da 

perseguição gos líderes do movimento*

A GUERRA DOS FARRAPOS (RIO GRANDE DO SUL « 1835-18^5)

Foi um movimento dos criadores de gado que ex - 

portavam gado as outras Províncias do País. Eles estavam sendo prj£ 

judicados pela taxaçio de altos impostos cobrado pelo governo ceri 

trai, da concorrência do charque da Argentina e do Uruguai4 que *
entrava no pafs sem pagar impostos.

0 movimento foi reprimido pelo Governo de D.Pedro 

II, através de várias batalhas, e de algumas cooptações.

EXERCÍCIO: 1 2 3 * 5 6 7

1) 0 QUE Ê UM GOVERNO REGENCTAL ?

2) QUEM ERA OS EXALmADOS E 0 QUE DEFENDIAM ?

3) QUEM ERAM OS MODERADOS E 0 QUE DEFENDIAM ?

»f) 0 QUE FOI A CABANAGEM ?

5) 0 QUE FOT A SABTNADA ?

6) QUEM PARTICIPOU DA 3ALATADA? E, POR QUE ELES SE REVOLTARAM?

7) QUAIS OS MOTIVOS DA GUERRA DOS FARRAPOS ?.
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Professora Estagiáriaí Fátima Maria de Lima
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AVALIACAO D£ âl  fflMESTRS.

QUESTÕES i

12} CITE DUAS CARACTERISTICAS PRESENTE NUM GOVERNO REPUBLICANO.

22) CITE TR3S DOS DIREITOS DO CIDADA0 QUE A CONSTITUIÇÃO DE 1891 

ESTABELECIA*

30) ESCOLHA u m a  e n t r e as r e v o l t a s o c o r r i d a s no g o v s r b o d e f lo- ,

RIANO PEIXOTO E ESCREVA ALGUMA COISA SOBRE ELA,

4-2) DENTRO DA MATÉRIA QUE V0C3S ESTUDOU ELABORE UMA QUESTÃO E DE

A RESPOSTA»
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PROFESSORA REGENTE; S O M A

PROFESSORA ESTAGIARIA"*, FÁTIMA MARIA DE LIMA

ALUIIO(A) i_ ______ ____ -______ — ------- ----— ~ ----- - W2 — ---

NOTA; _____ _  (_____________ ________ — ^

A V A U A C A O  D£ &  BIMESTRE

Q E ST O E S?

12) 0 QUE E UM GOVERNO REGEHCIAL?

22) 0 QUE OS EXALTADOS DEFENDIAM?
32)) q u m  ERAM OS MDDESASOS E 0 QUE DEFENDIAM?

42) ESCOLHA UMA ENTRE AS REVOLTAS OCORRIDAS NO PERÍODO REGEHCIAL, E 

ESCREVA ALGUMA COISA SOBRE ELA*

RESPOSTAS!
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nj^í

 V\yo

^  A - e ^ L  - A l^ c u A  - h ^ u ~ c ^ o

yCApAò ___

a p a ^ p y é ^ p J ^ ^ i A ^ p  Ae__

A L ^ A s l/A  . ^ ip^ A A A A ^

^ L o O  í0^ ^ u ^ t A o  ^ y O M ^ w 9̂  ^ U t A ^

_  Hg^c» A A  ,

'^G^ xA ^ s **- JA(A!jZ^ Q^UA^j^CP

yLc^ A A ^ yys^ p A -x ^ e^ cA ^  <P

í u i / v ^  Q A A c ^ t X ^

. M -  % ^ a ^ íaA >  / w A L  / í j i m a j A A , < * w * U 2 * e ,
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